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Resumo: O trabalho desenvolvido no Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID), do subprojeto de Teatro, na Escola de Ensino 
Fundamental 3 de Junho, em Juazeiro do Norte – CE, tem como foco o 
desenvolvimento de um projeto de ensino de teatro, dividido em etapas de 
elaboração de planos de aula, módulos temáticos e práticas teatrais que 
promovem o desenvolvimento social, criativo e cultural das crianças. Inspiradas 
na pedagogia freireana, as aulas compreendem a arte como espaço de troca e 
transformação. Como afirma Freire (1996, p. 25), “ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a 
sua construção”, ideia que orienta as atividades e estimula os alunos a se 
tornarem protagonistas do processo criativo. Com a intenção de transformar o 
ambiente escolar em espaço de vivência artística e integração comunitária, o 
trabalho propõe a criação de um espetáculo baseado em O Mágico de Oz 
(Baum, 1900), adaptado à linguagem nordestina e caririense. As aulas 
acontecem no contraturno, com turmas de sexto e sétimo ano, e seguem 
módulos que exploram dramaturgia, expressão corporal, improvisação, jogos 
teatrais e construção de personagens. As práticas se inspiram em Spolin 
(2001) e Boal (1975), proporcionando aprendizado lúdico e coletivo. São 
estudadas referências da cultura popular, como “A Vida do Viajante” (1979), de 
Luiz Gonzaga, e o artesanato do Cariri, explorado em oficina com o artesão Zé 
Nilton, em parceria com o Complexo Ambiental Caminhos do Horto. A 
montagem, baseada na peça O Mágico di Ó (Rocha, 2017), reafirma o teatro 
como ferramenta educativa e cultural, fortalecendo o vínculo dos alunos com 
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suas origens e promovendo colaboração, escuta e criatividade, em sintonia 
com a educação libertadora proposta por Freire.  
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